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4A CtUlinrn, voaonlt&oondo <j«e o-pro- 
jecto em discussão augmenta em muito 
a despeza publica e prejudica a boa or- 
ganisação judicial, continua na ordem do 
dia.»
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O sr. Visconde da Torre : — 
Mando para a mesa a minha moção de 
ordem. E a seguinte :
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Cumprimos hoje com intensa sa­
tisfação a promessa aqui feitn-aos 
nossos estimáveis leitores, publi­
cando na integra o brilhante dis­
curso sobre o «limite de edade 
da magistratura judicial», proferi­
do na camara decliva pelo nosso 
illustre deputado, sr. Visconde da 
Torre e só agora publicado no 
appendice do «Diário das sessões da 
camara».

Toda a imprensa sem distinc- 
ção de côr política cobriu de geral 
elogio o magnifico discurso do il­
lustre parlamentar — valioso tra­
balho que bem patenteia o quan­
to teve de justa e merecida aquel- 
la homenagem.

Quem, como nós, conhece de 
perlo o eloquente orador, facil­
mente póde avaliar o cíTeito do 
notável discurso proferido por s. 
ex.a com aquella phisionomia in­
sinuante, com a sua palavra quen­
te e agradavelmente bem tim­
brada.

Eis o discurso :

responder
V. ex.a coinprehende, de certo, o meu ' 
embaraço, tendo de defrontar a minha i 
modesta palavra com a eloquência pri- ; 
vilegiada de s. ex.a

Desde o dia em que este projecto dc 
limite de idade precipitadamente foi dis­
tribuído aos deputados, começaram a 
formar-se em deredor d'elle diversos va­
ticínios.

Assim, ao passo que uns diziam que 
não chegaria sequer a ser discutido n'es-

a
o
.- j accusação lançada peh
. ’ í tvafina oenanto I

a opinião publica. Eu creio até i ° É que ella, sr. ministro, permitta que

promovendo a collocação dos pro- 
ductos nos mercados de maior 
consumo e fazendo tratados dc 
reciproco interesse com as nações 
estrangeiras.

Cumprirá rigorosamenlc os com­
promissos tomados com os cré- 
dores do Estado, na lei de 20 de 
maio de 1893. Pensa cm fazer a 
revisão da lei da contribuição pre­
dial; espera obter um justo equi­
líbrio do orçamento, com reduc- 
ção do despeza e a profícua ap- 
plicação das receitas ; promoverá 
o avigoraincnto do nosso credito 
nos mercados estrangeiros, man­
tendo sempre a nossa autonomia.

Estão, pois, de parabéns a pa- 
tria, as instituições c o glorioso 
partido regenerador.

o governo

mos convertido cm lei. Aquelles firma­
vam-se nas claras e evidentes demons­
trações da opinião publica, que desde o 
principio se pronunciou abertamente hos­
til a esta medida; estes, entrincheira­
vam-se na reconhecida audacia do sr. 
ministro da justiça e na sua indómita 
força de vontade. Triumpharam os se­
gundos, com magua o digo. Magua, sr. 
presidente, por vêr que continuamos a 
trilhar pelo caminho da loucura, que é 
aquelle para onde a Providencia preci­
pita os que destina perder. (Apoiados) 
Magua por vêr este luxo de esbanjamen­
tos, esto requinte de perversão politica, 
tão descarnado e tão nú, que espanta; 
magua pelo proprio sr. ministra da jus­
tiça, com quem de ha muito mantenho 
laços de cordial amisade, que as vicissi­
tudes da politica não têem logrado que­
brantar e cujos reaes e incontestáveis 
merecimentos eu desejava vêr melhor­
mente applicados. Foi vencida a opinião 
publica, sr. presidente, mas felizmente 
não tanto que o governo se visse força­
do a prestar-lhe homenagem com a 
emenda que hontem aqui apresentou o 
sr. relator do projecto em discussão. 
(Apoiados). Essa emenda, devo confes­
sa Lo, tem para mim uip grande mereci- 
inêhtó.-^ ó de representar um vêrdadbi- 
ro e authentico pied de nez á clientella, 
(Apoiados.) que já contava amesendar-se 
nas vagas que esta lei ia inventar, (Apoia­
dos.) porque, diga o sr. ministro o que 
disser, a verdade é que este projecto foi 
inspirado na clientella e só para ella 
feito. (Apoiados).

O sr. Alpoim debalde se esforça em 
desmentir esta verdade com argumentos 
especiosos: mas de todo o contexto do 
projecto resaltam evidentes os seus in­
tuitos.

S. ex.“, julgando talvez confundir a 
opposição, reptou o orador que se lhe 
seguisse a que demonstrasse como é que 
elle podia nomear juízes e despachar 
delegados, estando para apparecer o co- 
digo administrativo. Permita-me s. ex.“ 
e permita-nie a camara que eu lhe res­
ponda com uma aneedota. Quando um 
padre virtuoso, depois de longa oração, 
ia a repousar das fadigas do dia, um 
gracioso que estava presente, querendo 
pôr á prova a virtude do bom sacerdo­
te, disse-lhe : «(5 padre 1 se agora a ten­
tação na sua fôrma mais seductora en­
trasse aqui e te fitasse o que farias tu?» 
—«() que faria não sei, volveu o inter­
rogado, o que devia fazer era isto : Per 
siijnum cruci», e persignando-se, voltou 
as costas ao importuno, (fíiso).

Sr. ministro, o que v. ex.“ devia fa 
yrn* «-r-n ; o qwrv, ca." faria não sei.
(fíiso—Apoiados.)

V. ex.° não deveria, de facto, nomear 
novos juizes nem novos delegados, por­
que tinha os auditores a collocar, mas 

j ha muito que devia ter collocado estes 
Sr- presidente, cabe-mc a honra de i funccionarios e não o fez. (Apoiados.) as- 
sponder ao nobre ministro da justiça. | sim como ha muito que o codigo admi­

nistrativo devia estar publicado e ainda
i não o foi. (Apoiados.)

Por isso, sr. presidente, pareec-me 
bem licito continuar a affirmar que o co­
digo administrativo demoraria a sua pu­
blicação até quando fosse preciso e o 
sr. ministro da justiça aproveitaria 
demora, para prodigalisar á clientela 
seu costumado carinho e nunca desmen- ______,______,...
tido amor. (Apoiados.) Quem tudo estra- | justiça espanta !

1 "OH n n 4I T? a nlln r«<«

ta casa, Hfirmavam outros que o veria- que a scena se póde reconstituir assim : 
----- -----------*;j- — i_: a--.-n— e—- clientela estava ha cerca de quatro 

nwzes sem presa. Não logrando durante 
este, para ella, largo tempo, repastar-se 
em qualquer reforma do ministério da 
justiça,t— a creação das comarcas já ti­
nha esquecido (Apoiados.) e a digestão 
do notariado já estava feita ! — (Apoia­
dos.) começava a dar signacs de impa­
ciência e, porventura, a querer revol­
tar-se !

Era preciso acudir-lhe presto com um 
novo acepipe. A enlinaria progressista ó 
eximia e variada (fíiso.) O illustre Va- 
tel da justiça não hesitou, preparou-lhe 
um saboroso manjar, que aqui está in­
dicado, porque este projecto, na sua pri­
mitiva fónna, não era um projecto, era 
um menu, (fíiso.) menu de um lauto jan­
tar, para o qual os clientes já se davam 
por convidados. (Apoiados.) Elles che­
garam mesmo a abeirar-se da mesa. Lu- 
sentes de gula os olhos cupidos, ante- 
gostavam o opiparo banquete, (fíiso.) 
Alguns teriam mesmo já chegado a pôr 
o guardanapo na lapella do casaco, (fíiso.) 
Vae senão quando, sr. presidente, o il­
lustre relator d’este projecto de lei ap- 
parece, e, com aquella delicadeza dc 
maneiras, que é uma das caracteristicas 
mais salientes da sua simpathica indivi­
dualidade, péde desculpa, mas diz que 
o sr. ministro tem... de adiar o jantar, 
pelo menos por um anno, porque uma 
entidade que elles, os clientes, nem se­
quer conhecem, a opinião publica,., .ti­
nha esturrado a comida (Hilaridade.) 
Chega a gente a ter pena da clientela ! 
(fíiso.)

A serio, porém, sr. presidente, ó ca­
so para nos felicitar-mos, vendo que a 
opinião publica ainda não é uma pala­
vra vã, n'este paiz. (Apoiados.)

Ella obrigou o sr. ministro da justiça 
a recuar, (Apoiados.) como ha de ama­
nhã obrigai- o sr. ministro da fazenda a 
retirar as suas propostas, (Apoiados.) se 
antes d'isso os não obrigar a todos a re- 
tirarem-se das cadeiras do poder. (Apoia­
dos.)

O sr. ministro principiou o sen dis­
curso por accusar de incoherencia o meu 
amigo o sr. Campos Henriques.

Vinha essa incoherencia, de facto, do 
sr. Campos Henriques ter, quando mi­
nistro, promulgado, com os seus colle- 
gas, o decreto dictatorial que estabele­
ceu o limite de idade para a magistra­
tura.

Sr. presidente, eu não venho n'este 
momento dizer se o limite de idade pa­
ra o exercito é bom, se o limite de 
idade para o exercito ó mau, se foi op- 
portunamente decretado, se foi inoppor-

Constitue isso um caso julgado com 
que nada tenho ; mas o que sei ó que 
o sr. Campos Henriques póde cohcren- 
tcincnte ter assignado o decreto que es­
tabeleceu o limite de idade para o exer­
cito e votar contra o limite do idade 
para a magistratura. São cousas inteira­
mente differentes. (Apoiados).

No exercito são indispensáveis a ro­
bustez, a saude, o vigor, a energia e até 
o garbo imprescindível no militar. Para 
bem julgar uns autos bastam o saber, a 
reflexão e a experiencia. (Apoiados.)

Não ; o sr. conselheiro Campos Hen­
riques não foi incohcrente, mas essa

lo sr. ministro da

Cahiu, fmalmcnte, 
progressista.

As circumstancias deixavam nos 
últimos dias antevêr esta solução 
como consequência inevitável da 
insistência do sr. José Luciano pe­
las reformas constitucionacs de­
pois da votação em contrario do 
conselho dEslado, e contra as 
quaes se oppunha tcnazmonte o 
partido regenerador.

A ambição do poder cegara-o 
a ponto de não medir a altura do 
precipício em cujo fundo iria fa­
talmente cahir.

Assim, a queda que, ha dias, 
poderia ter sido de pequena al­
tura, tendo ainda a suavisal-a a 
espontaneidade do impulso, lor- 
nou-se depois desastrosa para o 
governo pela atlitude d onde elle 
se despenhou.

Foi, pois, monumental o de­
sastre, a cujas consequências, crê- 
mos, não poderá resistir o velho 
partido progressista.

Chamado aos conselhos da co­
roa o partido regenerador presi­
dido pelo seu honrado chefe, sr. 
conselheiro Hintze Ribeiro, formou 
s. ex.a com elementos do seu par­
tido o novo gabinete, cujos mi­
nistros offerecem a mais solida 
garantia ás instituições e á auto­
nomia nacional.

Na sua apresentação oílicinl no 
parlamento o illustre presidente 
do conselho expoz o programma 
do novo ministério nos seguintes 
termos .-

Conservador, no que toca ao 
prestigio das instituições monar- 
chicas, no respeito devido ao prin­
cipio de aucloridado o á manu­
tenção da boa ordem publica; 
liberal, no que se refere ao exer­
cício do direito e das garantias 
individuaes e politicas. 1’rometle 
providenciar na administração pu­
blica e na da fazenda melhora­
mentos que impulsionem a eco­
nomia do paiz. Declara não ter 
intenção de fazer reformas poli­
ticas ; e na conservação c desen­
volvimento do nosso dominio ul­
tramarino é que está a condição 
essencial do incremento das for­
ças productivas e a fundada es­
perança da prosperidade no fu­
turo.

Diz que prestará a maior at- 
tenção á questão cconomica, des­
velando-se em proteger a agri­
cultura, fortalecer a industria e 
facilitar o commercio, procurando 
uma justa solução para as cir­
cumstancias em que se encontra 
a producção dos nossos vinhos,
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Pelo tribuna!

Momorandum para julho

Fallcciincnío

pc-

sr.

Académicos

SECÇÃO ALEGRE

BUSCA-PÉS

Tau-Tau.

Era surdo aos rogos do povo 
Quando a carne barata pedia ; 
Porque nào? se na carne era uni lôbo 
E depois já não tanta comia.

i noite houve 
na padaria do

Romaria. — llanifcsíação 
politica

Desejar mal a alguém eu não posso, 
Mas cmfim ó uma urgência que vá... 
Vao gordinho com carne sciu ôsso 
E nós cheios dc fome por cá.

Na quarta-feira á 
principio d’incend'0 i 
nosso amigo, sr. Lotirenço Soares 
da Silva, do Campo da Feira, d’es- 
ta villa, sendo promptamente ex- 
tincto pelos visinhos e pessoas da 
casa.

Lá se foi o governo, coitado 
Toda a terra lhe seja bem leve ; 
O que cu queria era agora o senado 
Vêr de costas no chão muito breve.

________

Joaquim Cerqueira, da fregue­
zia de Vallões, d’este concelho, 
deu entrada no hospital de S. 
Marcos, da cidade de Braga, cm 
consequência <le lhe rebentar na 
rnão uma hoinba dc dynamite na 
occasião cm que apanhava um 
foguete.

i Mas se quer morrer bcin esteja attento 
A um conselho que dou—ouça bem: 
Deixe a carne no seu testamento 
Mais barata no kilo um vintém.

Os amigos politicos, n’cste con­
celho, do nosso honrado chefe, 
sr. Visconde da Torre illustre de­
putado por este circulo preparam- 
lhe uma viva manifestação de sym- 
pathia por occasião do seu re­
gresso ao seu solar de Soutello.

Foi agraciado com mais um ter- 
ço do sou ordenado o meretissi- 
mo juiz de direito d'esta comar­
ca, sr. coinmendador Antonio Ma­
noel Teixeira de Sequeira.

Receba sua ex.‘ a nossa respei­
tosa felicitação.

♦

Regressou do Porto, onde esteve com 
curta demora, o nosso 'amigo, sr. Joào 
Francisco d’Aratijo Braga, abastado ca­
pitalista, d’csta villa.

*
Esteve hontem n’csta villa, o nosso 

valioso amigo, sr. Amaro d’Azevedo 
Araújo e Gama, cavalheiro aqui muito 
estimado.

Por despachos minisleriaes do 
extincto governo foram nomeados:

Suh-inspector da companhia dos 
tabacos o sr. conselheiro Antonio 
Alberto da Rocha Páris, extremo­
so pae do nosso respeitável ami­
go, sr. Visconde da Torre.

A nossa cordeal felicitação.
Officinl do governrt civil do dis- 

Iricto de Braga, o sr. Francisco 
Antonio Esteves, ex-administrador 
d este concelho.

Conego da Sé de Braga o nosso 
presado amigo, rcv.° sr. dr. José 
Antonio da Costa Michado Ville- 
la, illustrado parodio da fregue- 
zi-a de S. Thiag i de Carreiras, (Pes­
te concelho.

Os nossos sinceros parabéns.

ante-hontem, na 
Lanhas, subúrbios 
costumada roma-

Foi rcccntcmcntc nomeado ama­
nuense da administração deste 
concelho, logar que ha muitos me- 
zes se achava vago, o sr. Manoel 
Antonio Pereira da freguezia dc 
S. Pedro dc Valbom.

Respondeu no tribunal da co­
marca de Braga, sendo condem- 
nada em dous tnezes de prizão 
e l$000 réis de multa. Rosa Fer- 
reira, da freguezia dc Turiz, d’es- 
te concelho, accusada pelo crime 
de furto.

Fez acto do 4.° anno dc me­
dicina na Universidade de Coimbra, 
ficando planamente approvado, o 
nosso presado amigo e conterrâneo, 
sr. Abel Soares Rodrigues.

*
Fez também acto na faculdade 

de philosophia, da mesma Uni- 
veisidude, c egualcnenie approva­
do, o nosso também presado con­
terrâneo, sr. Manoel José dc Ma­
cedo Barbosa, da visinha freguezia 
de Barbudo.

Recebam os illustrcs académicos 
os nossos cordeaes parabéns.

Realisou-se 
freguezia de 
desta villa, a 
ria do Senhor dos Affliclos.

Esteve, como nos annos ante­
riores, muito concorrida.

A’ noite, quando d'alli regres­
sava a exccllente banda de mu­
sica de Prozello, e ao entrar n’es- 
ta villa. alguns influentes pedi­
ram-lhe que percorresse a povoa­
ção, tocando o hymno nacional, 
o que assim fez, sendo, então, 
lançados ao ar grande quantidade 
de foguetes e muito acclamado o 
partido regenerador, os nobres mi­
nistros e o nosso illustre depu­
tado, sr. Visconde da Torre.

Responderam no dia 26, n’esle 
juizo, cm processo dc queixa pu­
blica, os réos Manoel Jnsé Gon­
çalves, regedor d’esta freguezia, 
João Baptista dos Santos, regedor 
substituto da fregtieziã de Barbu­
do e José Luiz Dias Peixoto, da 
freguezia dc Dornellas, concelho 
d’A mares.

0 primeiro réo era accusado pe­
lo crime d abnso dc authoridade, 
e, juntamente com os outros réos, 
pelo crime d’offensas corporacs pra­
ticadas na pessoa do sr. João Ba­
ptista Ferreiro, tabellião do jul­
gado do Pico de Rcgallados.

Os dous primeiros réos foram 
condemnados em quatro mezes de 
multa, c o ultimo em cinco me­
zes, tudo na razão de cem réis 
diários.

No dia 3 do corrente, devem 
ser arrematados na repailição de 
azenda deste dislrieto, com o 
abatimento de 50 por cento, di­
versos foros e censos, pertencen­
tes ao supprimido convento da 
Conceição, da cidade de Braga, 
impostos em diversas propriedades 
situadas n’este concelho.

Fallcccu no dia 27, na sua casa 
da visinha freguezia do Sabariz, 
o sr. Antonio Joaquim de Mat­
tos, proprietário, cunhado do abas­
tado capitalista, sr. Domingos José 
Ferreiro Braga.

A toda a família enlutada apre­
sentamos os nossos sentidos 
zames.

lh’o diga, chega mesmo a brigar jcom a 
reputação de habil esgrimista parlamen­
tar, que v. ex.‘ soube adquirir em uma 
longa e brilhante carreira politica.

A tactica mais elementar devia acon- 
selhal-o a guardar, a tal respeito, .... 
de Conrad le silence prudent. Sim, a sua 
conveniência era, por certo, conservar- 
se muito silencioso, muito quieto na sua 
cadeira o vêr se conseguia que a dis­
cussão prepassasse por sobre a sua ca­
beça, sem que de coherencias se fallasse 
aqui... (Apoiados.)

É que os factos são de ha dois dias 
e nós estamos a vêl-os ainda, os mem­
bros do actual governo, atacarem com 
energia, com tenacidade, quasi com en­
carniçamento o limite de idade para o 
exercito.

E vemol-os agora ampliarem essa me­
dida á magistratura judicial, onde ella 
não tem rasão de ser. (Apoiados.)

Estamos a vêr o sr. ministro da jus­
tiça—valente jornalista que elle era! — 
dedicar as mais violentas das suas cen­
suras, os mais acerbos dos seus epi- 
grammas áquella lei e ao ministro que 
a promulgou. (Apoiados.) Vêmol-o ago­
ra, contricto, acoitar-se á auctoridade 
dos seiis adversários (Apoiados.) e não 
produzir em sua defeza melhores argu­
mentos que a apresentação do preceden­
te, que tanto censurou. (Muitos apoia­
dos.)

Sr. presidente, ha dois annos assistia 
en d’aquel!a galeria,—visto que a ama­
bilidade, repetidas vezes manifestada, 
do sr. presidente do conselho me não 
permitiu que o fizesse de dentro d es­
ta sala (Riso.)—a uma sessão d’esta ca- 
mara que me ha de ficar, por longo 
tempo, gravada na memória.

Discursava o meu amigo o sr. Fran­
cisco José Machado contra o limito de 
idade no exercito e a maioria apoiava 
as suas considerações. N'esta occasião, 
entra na sala o sr. Pimentel Pinto. En­
tão a maioria redobrou de enthusias- 
mo, cobrindo ainda mais de calorosos 
applausos as palavras do orador, co- 
mo uucni cpicr mooliot «o oi • 1'iuicu- 
tel Pinto quanto lhe desagradam os li­
mites de idade I ..

E agora? ! Ah, sr. presidente ! Deus 
escreve direito por linhas tortas ! Nas 
linhas mais que tortas d’este projecto 
escreveu Deus o castigo dos que tanto 
malsinaram a obra do illustre ministro, 
a quem o paiz e o exercito tanto devem. 
(Muitos apoiados.)

Nào é a primeira vez, nem é o sr. 
Pimentel Pinto o primeiro perante quem 
elles fazem amende honorable pelos erros 
e desvarios da opposição. (Apoiados.)

J'en passe et des meillewrs, como se 
diz no Hernani. Fiquem no nosso com­
placente silencio esses factos, como fi­
caram no generoso esquecimento de 
quem lh’os perdoou. (Apoiados.) Vamos 
ao projecto...

Sr. presidente, fossem quaes fossem 
as nossas circumstancias financeiras, es­
tivesse o nosso thesouro accumulado do 
riquezas, voltássemos, como por encan­
to, aos tempos de D. Diniz, e epocha 
de mais solida opulência da nossa na­
cionalidade, ou ao periodo, financeira­
mente, e era minha opinião só financei­
ramente, feliz da administração do mar- 
quez de Pombal; retrocedessemos á 
epocha brilhante das descobertas ; fosse, 
emfim, qual fosse a situação do thesou­
ro publico, eu rejeitaria, sem hesitar, 
este projecto, (Apoiados.) porque o acho 
injusto, absurdo e iniquo. (Apoiados.) 
Iniquo, sim, sr. presidente, porque eu 
comprehendo que se possa dizer, sem 
receio, a um militar que, volvidos um 
certo numero de annos, o seu vigor phy- 
sico ha de quebrantar-se, mas compre­
hendo também que deve ser um mo­
mento verdadeiraraente terrível aqttelle 
em que ao magistrado judicial, que hon­
radamente cumpriu o seu dever durante 
uma longa carreira sem mancha, se lhe 
repetirem esta palavras do projecto :

«A acuidade de attenção, energia de 
vontade, laborioso e paciento trabalho 
imprescindíveis em quem exerço a diffi- 
cil missão de julgador, não podem con- 
ciliar-se com a fraqueza, a indecisão e 
o cansaço provenientes de uma avança­
da idade.» (Continúa).

Retirou para Monsão a ex.ma sr.n D. 
Adelaide Feio Ferrcri do Gusmão, nos­
sa illustre conterranea.

*
Retirou para Braga, onde foi assumir 

o novo cargo d'official do governo civil 
d’aquella cidade, o sr. Francisco Anto­
nio Esteves, cx-administrador d'este 
concelho.

Durante o mez, estará aberto o 
cofre para pagamento da 3.* pres­
tação trimestral ou da 2.* semes­
tral das contribuições predial e in­
dustrial ; abrir-se hão as audiendias 
geraes; a junta de revisão das côn­
gruas procederá á revisão das côn­
gruas ; a commissão central dc 
piscicultura procederá aos seus tra­
balhos; inslallar-se-ha, no minis­
tério das oDras publicas, em dia 
fixado pelo presidente, a junta dc 
avaliação definitiva do imposto de 
minas.

No dia 1, inlallar-se-ha a com­
missão recenseadora dos jurados 
e procederá ao sorteio de trinta 
c seis jurados para servirem no 
segundo semestre do anno, se a 
lista dos recenseados no anno an­
terior não tiver senão vinte e cin­
co nomes.

Desde o dia 1 a 15, o secretario 
da camara municipal remetterá ao 
governador civil, por intermédio 
do administrador do concelho uma 
cópia authenlica do livro do re­
censeamento eleitoral ou dos seus 
addicionamentos.

Desde o dia 1 a 20, a commis­
são recenseadora dos jurados pro­
cederá á organisação do respecti- 
vo recenseamento.

No dia 25, a mesma commis­
são publicará, por editaes, a lis­
ta dos cidadãos recenseados para 
jurados e providenciará para que 
cada um dos recenseados seja no­
tificado até 10 d agosto.

Desde o dia 25 até 2 d'agosto, 
poderá reclamar-se contra a in­
clusão ou exclusão indevida de al­
gum cidadão no recenseamento 
dos jurados.

Até ao dia 30, as repartições 
de fazendas districtaes remetlerão, 
á direcção geral da contabilidade, 
tabellas e notas relativas a fun­
dos, receitas do Estado, estampi­
lhas de sello, papeis de credito, 
especies de moeda recebida a di­
vida activa do Estado, relativa­
mente ao anno econoinico findo.

A’ ultima hora acabamos de 
receber um annunçio, que vae na 
secção competente, e pelo qual se 1 
vê, que, a final, sempre se con­
seguiu a baixa no preço da carne.

Não foi sem tempo, todavia, 
lá diz o aphorismo — mais vale 
tarde do que nunca.



FOLHA DE V1LLA VERDE

LIVROS & JORNAES
O poderio dTnglate rra

Leitu.ra de sensação

«A. Filha do Oondemnado»

O Lubis-Homem

Os Lusiadas

0 fascículo que muito
obra notável OS LUSÍADAS, grande edi-

ATTBXÇAOANNUNCIOS

ma

COLLECÇÂO DE PAULO DE KOCK

de o
Verifiquei,

coo
800

700

Teixeira de Sequeira. 800

O escrivão,
Éditos de 30 dias

Pejo juizo de direito

Verifiquei,
O juiz de direito,

Villa Verde, 12 
junho de 1900.

Comarca de villa 
verde

1252)

Gaspar Emilio Lopes Guima­
rães.

O Coitadinho, 1 volume . 
Zizina, 1 vol. illustrado . 
O homem dos Ires calções, 1 

vol. illustrado .
O Irmão Jacques, 2 vol. 

illuslrados . . . .
A Irmã Anna, 2 vol. illus­

lrados ......................
U Bigode, 1 vol. illuslrados

Felicitamos o rev. padre Aguiar, e agra­
decemos-lhe a fineza da offerla.

-----------■=«»=—

850
800

E' este o litnlo do IV volume da esplen 
dida «Collecçâo do Povo»—um primor de 
edicção dos srs. Guimarães, Libanio &C.n

Cada volume encadernado custa 100 rs. 
O auctor d’esle opusculosinho é o sr. José 
de Macedo.

O 1U A
Traducção de SILVA MONIZ

Decimo quinto romance da collecçâo e illustrado com 
magnificas gravuras

SO réis — CABA SEMANA — 40 réis
Em Lisboa, Porlo e Coimbra —Nas províncias, fascículos de 

96 pag. 120 rs. de Ires em tres semanas
A obra terá, um volume e o seu preço não exoederá 

a 400 réis.

«Empreza da Historia de Portugal», 

t«-ni prestado á litteralura porlugueza, está 
agora lançando no mercado litterario uma

A 
p sc

O juiz de direito, 

1251) Teixeira de Sequeira.

Villa Verde 14 de ju­
nho de 1900.

Lourdes e Sameiro
Recebemos um interessante e bem cs- 

cripto opuscolo com o piedoso titulo : —• 
«Eu sou a Immaculada Conceição ou Lour­
des e Sameiro».

Contém as impressões de uma visita a 
Lourdes feita pelo piedoso sacerdote bra- 
carcnse o nosso amigo o sr. padre Manoel 
Martins de Aguiar e está escripto em lin­
guagem castigada e estylo atlrahente, E’ 
uma boa obra, destinada a fomentar a

meu vizinho Rugmundo,
2 vol. illuslrados .

A Casa Branca, 2 vol. iL>
Fidalgos e Plebeus, 2 vol.

illuslrados . . . .1000
Cm bom rapaz, 2 vol. il­

luslrados ....
Mulher, marido e amante,

2 vol. illuslrados...........

Vem como sempre interessantíssimo o ul- 
imo numero d'este excellente semanario 
illustrado de propaganda agrícola e vulga- 
risação de conhecimentos uteis, proficiente­
mente dirigido pelo nosso brilhante collega 
Julio Gama.

Toda a correspondência postal devo ser 
dirigida a Julio Gama. Rua do Costa Ca­
bral, 1216 Porto. Mas a inscripção e 
pagamento de assignaluras lambem pódem 
ser pessoalmente effecluadas na Agencia 
Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos 
Clerigos 8 e 10—Porto.

Comarca <lc Villa 
Verde

da comarca de Villa 
Verde e cartorio do 
escrivão do quinto of- 
ficio, correm éditos de 
30 dias citando os cre­
dores desconhecidos e 
residentes fóra da co­
marca Joaquim da Sil­
va Campos, negociante, 
residente no campo de 
São Salvador, da ci­
dade de Braga, para 
deduzirem os seus di­
reitos no inventario or- 
phanologico por obito 
de Antonia Maria Fer- 
nandes, moradora que 
foi na povoação, fre- 
guêzrá e có ui arca tlõ 
Villa Verde.

Lago Júnior, casado, 
proprietário e fornece-

A empreza editora do jornal «O Século» 
de Lisboa, depois das notáveis publicações 
Madame Sans-Géne e Romance de 
uma rapariga pobre, publica actual- 
mente o romance que tanto exilo está ob­
tendo cm Portugal como obteve em toda a 
França sob o titulo Coraçõo de crian­
ça. e devido á penna de Charles de Vilis, 
o preferido no concurso aberto pelo «Pelil 
Journal», e a quem este jornal conferiu 
pela sua notável producção o prémio de 
30.000 francos ou sejam 8 contos de rs. ! 
Calculem os nossos leitores, que não co­
nhecem, coino nós, as dramalicas situações, 
as scenes mais commovenles,- os episodios 
verdádeiramente extraordinários do Cora­
ção de criança, quanto vale tão notá­
vel romance que póde entrar em todas as 
casas, confiar-se as nossas mulheres e filhas 
representando para ellas a melhor e mais 
encantadora distraeção a troco da insignifi­
cante despeza de 60 réis semanaes! Lê-se 
o mais bello dos romances e uinda se ob­
têm um brinde, que, a avaliar pelos já o(- 
ferecidos anleriormenlc, será explendido, 
ornando com dislmcção c bom gosto o sa­
lão do rico ou a pequena sala do pouco 
abastado. Hoje recebemos nova caderneta 
d0 romance que não deixará de ser assi- 
g nado por quantos leiam esta noticia.

Éditos de 30 dias
No processo de exe­

cução que I). Joaquina 
Rosa de Barros, e ma­
rido Joaquim José Fer- 
reira, residentes nesta 
freguezia e comarca de 
Villa Verde, movem 
contra Dona Joaquina 
Amalia da Rocha, da 
freguezia de Godlnha- 
ços, desta comarca, 
mas auzente em p irte 
incerta, correm éditos 
de 30 dias a citar a 
mesma executada Dona 
Joaquina Amalia da 
Rocha, para no prazo 
de dez dias, anterior 
prazo dos éditos que 
será contado da se­
gunda publicação d’es- 
te annuncio na folha 
Official, fazer entrega 
dos rendimentos do 
prédio:f. Leira do Rio 
da Ponte de Baixo, si­
to na mesma freguezia

Tal é o titulo <le um novo livro de Al­
berto Pimenlel. Sempre que o discípulo 
amado de Camillo se propõe publicar um 
dos seus valiosos trabalhos de investigação 
histórica, cm que tanto se tem salientado 
nos últimos annos, os seus admiradores re­
cebem com alvoroço a noticia e dão-se pa­
rabéns. E' que Alberto Pimenlel tem se­
gredo de saber coutar, de divulgar a his­
toria amena e serenamente, em linguagem 
a um tempo chã e classica, atlrahente e 
tersa.

Os srs. Guimarães, Libanio & C.n os be­
neméritos editores lisbonenses ficam sendo 
credores de mais um relevante serviço á 
nossa litteralura, publicando em magnifica 
edição o novo livro do prestigioso escriplor, 
que é dedicado a S. M. a Rainha a Sr." 
D. Amélia.

Recebemos o 10. 
agradecemos.

j ção popular c (Ilustrada, sob a direcçã0 
| dos insignes artistas os srs. Roque Ga* 

moiro e Manoel de Macedo, sendo a sua 
revisão e prefaeção entregues ao dislincto 
académico o sr. dr. Souzo Yilerbo.

E' o titulo d'tima comedia inédita e 
original de Camillo Caslello Branco.

Õ m.tnuscriplo veio por um feliz acca- 
so parar ás mãos dos incansáveis edito­
res os srs. Guimarães, Libanio & C,a e 
estes prestando um relevante serviço ás 
letlras patrias, acabam de o dar á pu­
blicidade em nítida edição, com um pre­
facio do brilhante escriplor o sr. Al­
berto Pimenlel, que tanto se tem dedica-

ill."0

O Marquez de Pombal

Recebemos o primeiro e segundo vo­
lume o d'este notável romance hislorico 
do sr. Antonio de Campos Júnior.

Com uma muito amavel dedicatória do 
seu illustrado auctor vimos de receber o 
primeiro volume d’este notável romance 
hislorico d sr. Antonio de Campos Júnior. 
Publicado anteriormcnle em folhetins do 
«Século» é o agora cm livro e em magni­
fica edição pela empreza daqtieile nosso 
dislinclo collega.

«O Marquez de Pombal» é um dos me­
lhores romances hisloricos que conhecemos 
A figura do famoso ministro de D. José I 
deslaca-se em toda a evidencia, com as 

i suas‘qualidades e defeitos; a sua obra ap- j 
parece nítida e completa, salientando-se o 
que ella teve de bom e elevado e não se | 
occullando, por facciosismo de escola, o 
que houve de preversidade e erro na sua 
política. A parle romanlica não rouba o 
valor á parle histórica e serve apenas para 
amenisar esta sem a destruir. E' um livro 
de vulgarisação histórica, mas é um livro 
que os eruditos lêem sem fastio.

Agradecemos a offerla e felicitamos o 
sr. Campos Júnior, o laureado auletor do 
«Guerreiro e Monje» e do «Marquez de 
Pombal, duas obras de valor, que são das 
que ficam na litteralura de um povo,

Gazeta das Aldeias

O nosso amigo José Bastos, proprietário 
da antiga casa Bertrand, lançou no mer­
cado mais um novo romance inédito do 
grande e popular escriplor francez Adolpho 
d’Ennery, «A Filha do Condemnado», que 
deve ser lido com vivo interesse.

Fiel aos compromissos, a casa Bertrand 
nunca deixou de cumprir religiosamenle os 
seus deveres, nem jamais deixará de assim 
proceder, como nol-o garante a provada se­
riedade do seu proprietário, que procura 
por todas as fôrmas ser agradavel aos seus 
assignantes, os quaes se contam sempre por 
milhares.

Recebemos o tomo XIII que muito agra 
decemos.

Os dois Garotos

do ao estudo da obra e da vida de Camillo.
O Lubis Homem data de 1850. Apesar 

de ser uma comedia chistosa, onde vezes 
reslala a fina verve de Camillo, está lon­
ge de ser uma obra prima. Camillo que 
nunca foi um grande escriplor para thea- 
tro, tem ainda assim, peças bem melho­
res — (* Morgado de Fafe, por exemplo 
O valor, porem d esta obra é extraordiná­
rio para a bihliographia e para o conhe­
cimento exaclo da biogrcphia de Camillo, 
pois o assumpto da comedia é nada menos, 
que um episodio da vida accidenlada do 
proprio Camillo, do qaal resnllou o seu 
primeiro casamento.

Colleeção Paulo de Koch

OBRAS PUBLICADAS
600
600

800
700

Assignatura permanente para qualquer (Lestas obras
Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza Lit- 

teraria Lisbonense de LIBANIO & CUNHA, Travessa da Quei­
mada, 34= Lisboa.

de Godinhaços, á dita 
exequente e marido, 
visto ser usufructura- 
ria no logar do primi­
tivo crédor João Ne- 
poinoceno da Rocha 
Leite Brandão, primei­
ro marido que foi da 
mesma exequente, sob 
pena de, findo o dito 
prazo, ser

Recebemos as cadernetas n,08 9 e 10, 
e chamamos a altenção dos nossos leito­
res para o annuncio que na secção compe­
tente publicamos relalivamenle á assigna­
tura extraordinária da collecçâo Paulo de 
Koch aberta pelos srs. Guimarães, Libanio 
& C.“ de Lisboa.

A assignatura, como verão, faz-se em 
condicções verdadeiramenle vantajosas pa­
ra o assignanle com brindes que não tem 
precedentes no mercado.

Quem deixará de assignar?

Historia do culto
de Nosssa Senhora

pal e o ifi.n,J e exc.m* 
Antonio Joaquim do | sni’ administrador do 

- • 1 concelho rrancisco A n-
I tonio Esteves, baixa 20 

dor de carne verde, faz ré,s eml cada k]!° de 
publico aos seus a mi- caine* desde o dia 14 
gos e freguezés que de ,

Já vae no TOMO XXI e com regu­
laríssima distribuição esta obra monumenla 
de Pierre Decourcelle, que está sendo edi­
tada pela antiga casa Bertrand, do sr. José 
Bastos. O primeiro volume d'este romance 
contém cerca de mil paginas, de esplendi­
do papel com numerosas e esplendidas gra­
vuras. E' uma verdadeira obra de luxo que 
não cessamos de recommendar aos nossos 
leitores.

a referida 
exequente, e marido, 
investidos judicialmen­
te na posse, na fôrma 
do § unico do artigo 
899.’ do Cod. do Proc. 
Civil.

O escrivão do pro­
cesso, Antonio Ignacio 
Machado Brandão.

harmonia com a ill.
e cx."” Camara Munici-

de Julho em diante.
Villa Verde, 1 de Ju- 

I lho de 1900. (1253)



FOLHA DE V1LLA VERDE

I

BERNARDO ANTONIO DE SÁ PEREIRA
VIELA VERDE

----------

Excellenle machina de picotar talões

Villa Verde—Ofticina d’impressão de Bernardo A. de Sá Pereira— 1900.
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0 proprietário d’esta offlcina, satisfaz com nitidez e 
promptidão todas as eneommendas concernentes á sua 
arte, para o que mandou vir do estrangeiro uma linda 
colleeção de typos, tarjas e vinhetas de combinação.

Imprime jornaes, livros, relatórios, mappas, faeturas, 
circulares, tabellas, cartas, recibos, ordens de pagamen­
to, ehaneellas, editaes, diplomas, programmas, convites, 
memoranduns, bilhetes de visita e estabelecimento, e to­
da a qualidade de impressos para repartições publicas, 
bancos e companhias; além d’isso possue uma

■i

ÇTambém se encarrega de todos os trabalhos de en­
cadernação, tanto simples como de luxo, cartonagens, 
brochuras, pastas, carteiras, etc.

Espera pois, a coadjuvação do publico promettendo- 
Ihe desde já, além duma esmerada impressão, grande 
modicidade de preços.

—


